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Na Ch�c.ollov4qui!l" depQil de

crlse goveJ'n!lmeQ��,' c¡lJ.elib!.r�••
mente preparada, o Ch�f� 4� :�I'
tado entregou o poger ao, çqg¡a·
nilta", malcar..ndo-ae o �tpi,��rio
do títplo de gOV�QQ Pº.py�!r" E'
claro que j' começQu a- cPQpqla.
��dad�l> dempçr�U.ca ete �PRçe'lão
da Itberdad!, de 0e.l.n�o e peSla-
31!,ento: e' �d� eli�in�çjãb d� Qp',oli
çao, ,aenqp J� �I centt;n¡a� C!la ,iqte.
�ectu�ia e �a homen� p.úbUco� qqe
tiveram de abandonar o novo feu'
do de Mqscovo p�r� fiçarem· c'om
vida •••
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Na igrej a de Santa Maria
do Castelo realiza-se a Sema
na Santa com o seguinte ho-
rário:

.

!)omin80 ele R.mos:......A's
12 horas, benção e Missa dos
Ramos. A's 17 horas sai da
Igreja do Carmo a Procissão
do Triunfo,

S.guncla, ter9a • qua,rta
-feira-A's 2 I horas, confe
rências e Benção do Santís
simo. E' conferente o Rev.?"

Cónego Vieira Falé.

Quinta-feira Santa - A's
IO horas, missa solene, cornu
nhão dos fieis, Procissão e

Exposição do Santíssimo, des
nudação dos altares. A�s
20 e 30, Lava-pés, sermão,
Oficio de Trevas, com respon-
sórios a polifonia. .

.

Sexta-feira S ant el -. A's
I I horas, Missa dos Pressan

tificados, o r a ç õ e s solenes,
Canto da Paixão, Adoração
da Cf.uz, Procissão do Enter
ro e serrnão� A's 20 horas,
Oficio de TrCfvas, A's 2:& ho
ra�, Procissão do Entêrro, pe..
las ruas 'da cidade. Ao reco

lher, sermão.
laballo Santo-. Ns to

horas, Benção do: Fogo, do
Círio, Profecias, Benção da

A)gua, Ladainhas e Missa de
Aléluias.

1Jorttinao eI.1?tbcoa-Ns
¡ I horas, Procissão do Santís'"

�jmQ, missa sole�e e homilia.

gstá nomeada uma comis"
são de Senhoras encarreg·ada
do peditório para custear as

a.vultad\iS despesas das sole..
nidades.

O itenerário das prociss'6es
é o habitual.

,

Por onde pa�sa o Santissi
mo, �m Domingo de Páscoa,
é costume haver colehas nas

janelas e deitar flores¡
Nas procissões, os fieis de..

vem levar velas¡
Em toda a tarde de Quin..

ta ..feira, haverá Adoração ao

5antissimo. Ficam marcadas
as, seguinte:s hor�s i Das � ás,
3, Apostolado 48 Oração; das
3 ás 4, Cruzados de Fátima t
das 4 ás 5, Raparigas Cató
lica� � das 5 ás 6, Senhoras
d� Garidade, S. Francisco de
Sales e todas as Senhoras Ca
tólicas; d�s 6 ás 7, rapazes
e homens católicos.
A cada turno presidirá,

quanto possivel; um sacerdo
te. Na quarta..feira haverá

serviço de confissões. Todos
os fieis são convidados a as"

sistir ás conferências, ás so ...

lenidades. Espera o Rev.do
Pároco' que não faltem os caA

valheiros convidados para as

procissões, aliás não $e rea

li�(lriio pr9ciisÓea.

"

(Santa Casa da
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FESTA DE $. JOsE:
.

IJ

Ao aproximar-se a tradicional
festa anual do Hospital da Mise
ricordia, que se realiza em 19 do
corrente, dia de S. José, resol
vemos dar uma volta por aquela
instituição de beneficência, pois
já há tempos vimos acompanhan-

"-
;

Comandante Henrlqu�s de BrIto,
Provedor da Sta. Casa da Misericór,dia

,

de '¡avira
do a sua acção em ptol dos que
necessitam,
Como é do conhecimento de

todos, à frente daquele estabele·
cimento de beneficêacia encon·'

tra·se já há algum tempo o sr.

Comandante Henriques de Brito,
a quem, muito embora não sen·

do tavirense; a cidade já deve

bastante7 tendo como seus cola
bor-adores os srs. Mateus. Tei
xeira de Azevedo e José Pedro
Barão Junior.
O sr. Cómandante Henriques

de Brito, que à frente da Casa
dos Pescadores e da Escola' de
Pesca deTavira tem dado eVldl:n
tes provas do seu acrisolado amor

pelos pobres, agura, à frente do
nosso hospltal, outra coisa não
se poderia esperar do que uma

obra meritória� , ,

Em poucos meses de vigência,
ele eonsegulu, em matéria de me·

lhoramentos para aquele estabe
lecimento de assistência pública,
a ¢omparticitafão do Estado pá.
ra a montagerq. de uma fábrIca
de gêlo, monta,�m de um apare·
lho- de Raios X e de agentes tísi·
cos, um «Pantoi; para a sala de

operaçdes e para a constru�ão de
um pavilhão para a maternidade,
obras estas que, dentro em bre
ve, éometarão a ser executadas.

Já se encontra completa a sa·

la dos médicos, tendo anexa a

respectiva ,asa de banho; foi
restaurada a sala do banco do
hospital, com todo o mobiliário;
foi mobilada uma sala destinada
à consulta externa e foi mobilado
um novo gabmete para a secre·

taria.
Além destes, outros melhora·

mentos se registam no edlfílÚo
hospitalar.
O movimento do hospital é ca·

da vez maior, tendo por isso si
do reforçado o quadro do pessoal
técnico efectivo. O sr. Coman
QAllt" �enriqycs de Brito çQPse�

guiu desde Agosto de '947 até
à- presente data, com o seu dina
mismo, a sua inteligência e boa
vontade, aumentar às receitas de
diversas tormas e uma delas,
criação sua, foi a de arranjar
protectores do hospital.

De Agosto a 31 de Dezembro,
o movimeto do Hospital atingiu
cerca-de 250 contos.

.

•

Conseguiu também a promes-,
sa do Estado dar um subsídio .pa
ra liquidação integral das dívidas '

.

transactas do Hospital. Outra,
das obras interessantes da actual
direcção cla Santa Casa da Mise·
ricórdia, foi a de conséguirern
que todos os médicos prestassem
de boa vontade os seus serviços
aos pobres ¢ indigení�s ao con-

, celho,
Também actualmente funciona

uma excelente equipa de enter
magem, à frente da qua-I traba
lham duas enfermeiras diploma•.
das com alta classificação. Eis,
pois, o balanço da actividade da
actual Comissão Administrativa·
da Santa casa da Misericórdia,
em 7 meses de vigêncIa. .

Como de costum&, ao meio·dia
do dia 19 do corrente, haverá
missa cantada e sermão na igre.
ja de S. José; e, durante o <.lia,
o Hospital está aberto ao púo
blico.

, António Cabreira escreveu ao

sr, �iDlstro da Guerra a' seguin
-te carta ;

.' Dignou-se V. Ex.s determinar o re·

gresso do glorioso Batalhão de Caça
dores n.· 4 aos quarteis de Tavira; as
piração fervorosa de todos es meus

conterrâneos, a qual, várias-vezes, \ive
a honra de mrerpretar. Mas V. Ex." não'
a satisfez para atender a um mero in
teresse de campanário ou para agradar
a qualquer individualidade de prestígio.
Considerou apenas um imperativo es

tratégico e aproveitou, come devia, es
ses edificios, o hospital militar e a! çar
reira de tiro de guerra, que recomen

dam, geegréficauiente, a cidade para
séde d'e uma unidade divisionária e de
cobertura e que foi, quasi 'um século, Continaam.a regiltar-ae. violen•

Quartel General, ' '

Por isso, venho ,agradecer a ordem tos actoa de terroríamo na Paléiti·
de' V. Ex.s, não como tavirense, que se 'na, quer provocados p'or·�rllbes
vê, enfim, atendido, e sim cemoportu- -

quer por judeaí, 'sem 'Elue'lnada
guês, que se des..vanece com o nobre es- .

t
.

.pírito militar, notável saber técnico e conIuga por ermo a ellal mant-

àlto I civismo do Ministro di� Guerra feítaçõel de prÍlniUvi'Íllo le.}váti ..
milis prestante que tem chefiado o Exér-' co. Recentemente, 'uma viôlenta
cito, o qual possui h.oJe injtalações, po- explosão déltruiu int�iramehté O
.tencial de combate e urna díscipfina . baí

.

daí ei J lé
'

que nunca teve -, E desvaneço-me ainda ,alrtO JU aíco e -erun m can-

como Representante 'de' uma Família
.. liando centenal de vitimá". Em -fa

secular de oficiais -ilustres, que dee ao' ce da gravidade, dos aconteciDien
Algarve 4 Governadores M¡Ji�aFes; o . toa, coüata.que 01 Elt-aeiol'Unidoa
Tenente-General Diocleciano Leão Ca- ,

breíra, Barão de Faro; o Mare�hal de vão prcper a suapenllo da parti.
Campo Sebastião Drago 'Valerâe: de lha até ae conlegair um acôrdo
Brito Cabreira, Visconde da Guarda¡ o �. entre árabel e jadea.. :-l

Mareçhal de Campo T,omás AI\tónio¡ da ., �
Guard� Cabr�i�a! qOl!de �e Lagos; ,e o O comb•.te ao cQtDllnilPlO. .in-
Gener�l de, DlVIsao rrédertco L'eão Ca· tAnli,ficou.,e agora ePl prelençabreira, Visconde de Faro. ",

Reiterando a V. Ex,· a minha maior dOli factoll pli\,Qàq_oa d,a Checo.lov(·
açlmiração, manifesto outrossim a mi- quill. Noa E,t.d()1 Unidol é Qodê
nha gratidão profunda pelas gentilezas elle combate .mail le v,erifica ten-
cativantes com que V. Ex.· me tem do a Comillio de Negócio. Exter-distinguido.

nOI da, Cblara dai ReptUcntantel
lubmeUdo �o Congr,el.o pm plQno
baleado em chulo pontal d�ltil1a.
do a obviart.por medidas polftic:a.,
económica. e 'outra., ca fqtpra
e"pansjo da revolução comuni.ata
e a possibilidade de outra gu�rfa
mundial..

e.te nfimaro 101 vl••do·pe
a_ De'e._Gao de (j.�.Ul"_.

Igreja de $. José e Hospital da .ta. Cala da Mlsel'lcôrdla de Tavira

Foi cQncedido um subsí"dio de
108.000;f!>OO à Junta Aut6nOJIla
dos Portos do· Sotavento do AI
gatve páta as obras do troto fi·
naI di estrada de acessO ao tun ..

deadouro das Quatro A'guas, eln
Tavira. .

.. . ..

Está vaga um lugar de co�ista
na Se.cretaria Judicial de Vila
Real de Santo António.

.. -

Encontra·se vago o lugar de
chefe da sec,âo central da Se·
cretada Judi�ial da tomarca de
Silves.

" ji; "

Está a concurso o cargo de
chefe cia Secretaria da Câmara
Municipal de Castro Marim.

"" ji; ""

O sr. Humberto José Aleixo
Ferreira, que exercia as funré)es
de escriturário da Se�retaria Ju.
Q�c¡ªl Àe OlAio� toi llQ�ç"do fa-

MelhoramentoImportan�e
Pavimentação da
Estrada )VIargirtal
Pelo Fundo de Desemprego foi

concedido li Junta AutóQoma dos
Portos do Sotavento do Algarve
um s'ubsídio de 108 contos, éomo
comparticipação de 50 G/o dos tra
balhos a realizar co.m execução
do projecto aprovado para a pa
vimentação a paralélepipedés da
Estrada Marginal das 4 Aguas.
Registamos o imp.ortante me ..

Ihor�rnento para o nosso conce ..

lho, cujos trabalhos devem ini.
ciar-se dentro em breve.

ra o lugar de chefe da secr;ão dc
processos, interino, da Secl,"etaria
Judicial da comarca de Tavira.

***

A obra do abastecimento de
qgua à vila de Castro �arim,
cujo estudo económico foi apro
vagO, o�tá orr�ci� om S4�,oO�V/lQQ�

-

A propolta da U. R. S. S. pira
qm facto <if) amjzad�, cooperação
e assistência !!Iütua com a Finlân
dia t�m d\lcto que fala; -I)ê�te 'pali
onde pare.çe e?Cilltir umll g,raqde
tendência anti'!DOICOYU,. E;i�te,
legundo le G.�ê, Uql de,eqtendie
mentp, :ligaqo a e.�a qQe���9, ,no
tre o Prc;aidente da �epql?liç� � o

Miniatr,o ç1�� Eltra,!geiro� e .9iz·ie
que quem pr.esidira a ge,l�gação
qUC, eventl,lalme�te irá. à Rq."ia,
Ie,rá o antigo.' preii4e,n�� Sta,hl';
berg, parti!iário de uma Finlânliia
fortem!'nte yoltado para o Oc;ideqte.
-

A Cl)nferência tripartida-,E.ta.
dOl Unido" 'Ft.:ança � -Gri,B«:,.ta.
nha-que tcq¡ el!tàdo reunida CID

Lot;ldrci Cltudando oa problema.
do faturo da Alemanha, reconhe
ceu que a forma degoyer,no qne gad
rantirá a protecção dOl direitlil
dOl d�verlol Elt.dol, prey'��do a

eonltituição de uma autoridade
central luficiente el o reatabeleci..
mento definitivo da unidade do
pdl vencido, 6 a federal. A Con
ferência interrompida agora� reco·

meçar' aliCUI trabalhol CI;n Abril
próximo. .

•

Imp.rota.
I

•

Circulo C�'ltural do Algarve
¡

RealizQu·se ontem, às 21 e 30
horas, um serão dedicado ao Poe"
ta Emiliano da Costa, no Teatro
Letes, amàvelmente cedido.
Foi conferente o professor Dr.

João Gaspar Costa.
.

Colaboraram num recital de
ilustração da conferência as Ex.as
Sr.aa D. Maria Tereza Cochado
Tavares de Càstro e D. Maria
I vete Pité e os Srs. Dr José ae
Campos C�roa, Jaime Pires � Q

l.\�estfo R�belQ Ney!�� I

•



POVO ALGARVJ:O

'GRAVADOS POR MBbQufADES
D BORCERTO Fomos ao Teatro An-

t6nio Pinheiro ouvir o

concerto que a Orquestra Síafõ
nica Eborense ali promoveo no

domingo,7·
Fomos e saimos deliciados.
Noite maravilhosa, qae atingia

o .ãplce na III parte do programa,
quando os Jrmãos 13ar�osa, Grazi
e Vasco, intervieram, para arreba
rem a assistênc::ia coin soa arte ex-

'

cepcíonal,
.

Ambos têm vincada personali
dade.
Grad execata como quem com

pre am rito e {4-10 com elegância
e saber. A despeito de tocar nam

piano estropiado, ofertou-nos dois
números eatupendoa l
Vasco" esse prodígioso . adoles

cente que a Arte diviniza, tem em

seas meneios de inspirado algo de
enfeítíçante. Logo no primeir nú
'mero empolgoa a sala, que, rea

dida,: lhe tributou ama quentíssi
ma ovação.
Dea-nos, extra-prograæa, a cHa

banera y Zapateado», de Pablo'

Sarazate, com a mestria de músi
co feito e talentoso, que ja ante-

'

riormente revelara, sendo, no en

tanto, bem moço ainda.
Mas todo o programa agradoa

aem reservas. ,

; A primeira parte mostroa bem ,

a categoria doa componentes da

Orquestra.
Excelente música e superíor exe

cação.
Regência inteligente e firme.

,

,O violin,ista Carlos Pereira, qae
enchea, por assim dízer, a II par
te, acompanhado ao piano por Ro

drigo Gomes, evidencioa ama for
te sensibilidade artística, e execn-

. toa ,com moita perteição e muita

legarança os números à loa res-

ponsabilidade. .

, ,

Georgina Fernandes cantou 4 '

canções nam fio de voz harmonio
ao e de bom timbre.

O director do cPovo AlgarviolO,
, boca-da cena, fez, em cartas mas

vibrantés palavras, a apresenta
ç'ão' da Orquestra.
Endereçamos à Orq�esta Sinfõ

nica Eborense o nosso ,agradeci-
, mento, pela honra que nOI confe

ria, vindo até nõs mitigar a sede
de beleza qae nos consamia e qae
01 comuns espectfcalos de cinema

" e de teatro adalterado mais e mais
vinham exacerbando.

IHTERJDEZZO cA cidade ficou viu�
val» mase-mo melan

c6liclmente, ontem, ao lasco·taa
CQ, o mea amigo Demétrio, circan
vagando os olhoa pela Praça de·
aerta de militares. Paasarinhha
'mos na Arcada.

Não pude deixar de irritar·me
e tive esta saida feroz: cE você
ficou pateta desde qae nalceu!:»
Noatral circunstâncias e com

outro que não DemEtrio, aqaelas
doces palavras podiam constttair
o prelúdio dom confUto' em .•• Ii

bemol, com bengaladas, qaando a

badine era hldilpensivel atributo
de elegâncias masculinas, aa com

,

murros no queixo, mesclados de

pontapés naI Ubia�, neltes despor·
tivol tempol que vivemo••
Mas não houve disllo. O mea

amigo lorria saperiormente e! tei�

moso, declaroa que não retirava
oa crepel... \

Achei de mau goato. Contudo,
tranligi, dizendo-lhe qae D,S con

lervalle, visto estarmol na Qaa·
relma •••

,

Demétrio não ae impressionou
nada e foi rufando no leu tambor:

cQaer o amigo diter que a ci
dade não ganha expresllãó e não

embolsa muitísaimos escudol com
easel centos de"rapazes qae ora

levantam vôo? Qae":u comércio, os
cafés e outras indústriall locais ae

não ressentem da aUllência? ..

-eMas qae tem iSIlO com a .••

viuva?»-retorqui. E ajuntei:
--cAo contrário do que afirma,

,

a cidade velltiu galas. Embonecoa-a
a Natureza. Jã reparou o qae a

Primavera elltá fazendo nail rOllei
ras? Já notou 011 tonI de turquesa.
qae p611 no céu? Já fixou elite sol
radiollo que nOli recobre doiro?»

Demétrio, chasqaeador, deu-me
lem demora o troco:

�!�gi. 'im. �!l' A�O I� o�Pº� ,

nha muito, qae o sol conduz à

gripe ••• »
'

Ccnfesao não ter compreendido
logo o que doía ao mea amigo.

Não é proprietário de «café»,
não é de indúlltrias, não está liga
do ao comércio, as laranjas da sua

fazendica mal chegam para as prõ
prias aobremesas, não amamenta
vacai leiteiras, não tem qaartos
para arrendar, ali filhas já estão ca

sadas •••
Mas ••• Acheil
Pela sua bôca falava a famHia e

011 achegados, ,

O sobrinho possui estabeleci
mento de modal e confecções; o

irmão negoceia em frutas; as pri
mas fabricam doce; a mãe tem ca

�all para alagar; a mana, filhas pa
ra colocar •• o

A criada Teresa, essa, também
tinha •• , o 97: am tarata das Bel

raI, não emalícíano», que com bo
tro veio em reforço da tropa per
manénte do Centro de Instrução e

que também agora abalou, por deli
necessário ao serviço.
A Teresa, afinal, é qae ficara

viuva.

BIGRHOS OS ciganos forneceram
.

em todoll os tempos apai-
xonantes temas de arte.
Pintores dali mais variadall ellco- .

lall, deles se apossaram, trasladan-,
do para a tela o fatalismo qae 011

estigmatiza, Ileal esqaillitoll hábi

tos, a policromia das vestes, o ar

dor das saal danças. '

••

Excelsoa prosadores e requinta
dos aedes, na estreia daqaeles, os
têm ntílízado com fulcro de nove

laI e poemas.
, Ricos de conteúdo estético, não
o são menos na balda de trapa
cear.

Nas saal andançaa de n6madas,
a paIsagem pelos cmontes:. é ge
ralmente allllinalada por misterio
SOl desaparecimentoa de aves de

capoeira, de peças de vestuário

pOlltall a secar ao sol, de frntoa qae
nas frvorell aguardam a sasão, in
do a pr6pria caridade ao ponto de
desencaminhar e levar à sua fren
te qualquer bestinha lorpa, qae
não refile e Ie deixe conduzir •••
Ai velhall sabem de receitas pa

ra sarar mazelas, harmonizar con
jages desavindoll, precipitar uniões
(com ou sem 01 lagradoll laços),
cativar homens ariscos, recebendo,
para lIecretos sortilégioll, com a

promessa de restitaição, cordões
de ouro, anéis, arrecadas, que não
logram regrellllo.

Cá na terra hoave sempre des
ta calta de jude'll errantes, viven.
,do melhor ou pior. Confinavam-le
na Porta Nova e aU estabeleciam
lar" mais oa menos permanente,
consoante as circunstAncial.

Quem se dispanha a eltcarsão
pelo sítio, deparava com as casal

onde habitavam, de portal escan
caradas, expondo a oabel dOli in

teriorell, de ordinário miseráveis.
Também 01 havia lem moradia,'

acampadol em espaçoll livres. E
não faltavam os barricol; rancha
'das de miudo., envergando velha

. traparia Da paradisiacamente ves"

tidos; rapariga. da olhol nostálgi
COI; moçol e velholl, elites corti
dos· de anos e astdcia, discatindo .

na típica algaraviada; matronas cor
tadas de rogas, sail pela cabeça,
rOlnando esconjaro.; cães faméli
COI e rezingõel •.•
Presentemente topam-se na Pra

ça Ant6nio Padinha (velha Ala

goa), ora transformada em pftio
andalaz.
Lf vimos na seinada finda a

porta aberta dum baixo, onde en

trava e saía garotáda delicIosa de
retouça. ,

Ouvimoll dos qae vivem perto
que 011 exuberantes eiganoll os

masllaCram com zaragatas quase
cotidianas; ulilall vezes, entregan
dO'lIe a dançaI e dellcantelli outras
vezell, jogando as crilltas, vocife
rando, lIupondo-se em baldio.

Como o cheiro do peilte alisado
em cala 011 incomode, oferecem
·no (o aroma ... ) delicadamente à

vizinhança, colocando o jncenls6rio
na via pública.

O adro de S. Paulo, qae fica
pr6ximo, agora desprotegido .de

gradeamento, tem míiltiplas apli
gIÇ�C.i 6 r9aondel de ygUei2"

A BANDA DE TAVIRA
Nãv Â(abvu

o £a$O do Rtgtntt
Da Comissão .Reorganizadora

da Banda de Tavira recebemos
a seguinte carta:

Sr. Director:

Agradeço a V., a publicação
das seguintes linhas:

cAolI doze dias do mêa de Fe
vereiro de mil novecentoa-quaren
ta e oito, entre a Comissão Reor

ganizadora da Banda de Tavira e

o Ex.mo Sr. Herculano da Rocha
foi estabelecido um contracto com

a. legaintes clãusulaa:

1.°-0 Sr. Herculano Silvério
da Rocha tomarã 'conta da Banda
de Tavira a �artir do dia am de

Março do corrente ano, como Re

gente da mesma Banda,· ficando
igualmente a leu cargo a organi-

¡ zação e funcionamento da Escola
de Música, funcionamento quc se

rf feíto de acôrdo com a respecti
va Comíssão.
2.°-0 sea vencimento lerá de

Escudos I. 500$00 mensaís (mil e

quíahentos escudos), ficando esta
belecido que esta verba poderã
aoírer oDia diminaiçã,o até esca

dos duzentos mensaiá, se ali fell
tal anuaís a realizar pela Banda ou

por qcaísquer outras entidades, ca
jal receitas se destinem á mesma,
não atiqgirem a receita líquida su

ficiente para compensar a verba
de escudos dois mil e qnatrocen
tos anuais, que representa o défi
cit normal, resultante da diferen

ça- entre a importância mensa! ali
sim referida e a de escudos mil e
trezentos, também mensal.

3.o-Qualquer dali partea con

tractantes não poderá rescindir o

presente contracto sem avillo pré
vio de, pelo menos, sellsenta
dial (60). ,

4.0-0 Sr. Herculano Silvério
da Rocha obriga-se por elite con

tracto a fixar a sua residência em

Tavira no praso máximo de sel

senta dial (60).
O Presidente da Comissão

a) folie Coelhó Ribeiro

O Regente da Banda

a) Herculano Silvério da Rocha»

Na vespera de tomar posse do
seu cargo, o sr. Herculano da Ro·
cha apresentou-se perante a Co
missão; alegando que, por 'lues
tôes familiares; se via impossibi
litado de vir morar para Tavira;
e, assim, enquanto não lhe fosse
possível fazer a sua desloca�ão,
regeria, simultaneamente, a Ban
da de Tavira e a Banda da Le
gião Portuguesa de Faro, sem

,prejuizo para ambas.
O presidente da Comis�o Reor

ganizadora da Banda de, Tavira
respondeu ao sr. Herculano da
Rocha que a Contissão era cont

posta por pessoas dignas e o

contracto que ele havia assinado
. com ela era apenas de respon·

.

sabilidade moral. Por isso, a par·
tir daquele momento, visto ele
não desejar vir residir para Ta·
vira, como mestre ambulante não
lhe interessava.
A publicação destas linhas tem

apenas em vista dar ao público
de Tavira uma explicação, sem
comentários, dos factos por que
o sr. Herculano da Rocha não
veio reger a Banda de Tavira. '\

De V. etc.

A Comissão Reorganizadora

Para fornos, de oliveira, ven
de-se. Nesta Redacção se in
forma.

campo de brincadeiras dOli ciga
ninholl, gabinete para tratamentOIl

helioterápfcoll e não repugna admi ..

tir que também o transformem em

câmara de urgentes necellsidadel,
Ie, fôr preciso •.•
Mandar-Ihell um polícia de pre

sente é um pouco complicado.
Quotizem·se, pois, os interessadoll
e ponham-lhes à perna um profes
sor de boall maneirall CJ,t1e i'lqilQ
œAQi\ •• I

o ALGARVE
(Apontamentos para a sua história)

CI'GANOS

(Conclusão do n.o 71J)

Seja como for, andavam os ciganos em bandos de uma extremi
dade a outra da Europa com pandeiros. e castanhetas, dançavam e

cantavam, diziam la buena dicha, curavam moléstias com palavras
roubavam quanto se lhe deparava e conservavam entre si certas ce

rimónias religiosas, de que nem eles nem ninguém. conhecia a ori
gem .. Esta raça tem começado a desaparecer da face da terra, desde

que, nos últimos tempos os homens se têm desenganado dos sortilé
gios, dos talismans, das predições e possessões; veem-se ainda. al
guns restos destes desgraçados, mas raras vezes.

Eram mui provavelmente restos dos antigos padres e sacerdotes
de Isis, misturados com os da Deusa da Siria, Réa, Ops, ou Cibele,
Estes bandos errantes, tão desprezados dos Romanos, como tinham
sido anteriormente honrados, levaram as suas cerimónias e as suas

superstições mercenárias por todo o Mundo; missionários errantes do
seu culto, corriam de província em província a converter aqueles que
algum acaso feliz confirmava as predições das suas profecias, e, aque
les que, sendo curados naturalmentes de uma leve doença, acredita
vam terem sido curados pela virtude milagrosa de algumas palavras
e alguns sinais misteriosos.

,

Grande numero de ciganos assentou arraiais no, nosso país e, em
especial, no Algarve. Em fins do seculo XV enxameavam as estra

das, sendo muito arriscado viajar quer por terra, quer por mar. Sur
preendiam os viajantes nas estradas, nas estalagens, e até nas alber
garias, ou dependências dos conventos em que os viandantes re-

. pousavam.,
.

.

Quem se arriscava a transitar pelas estradas levava adiante gena
te, alumiando se era de noite, e com pistolões e várias armas para

.

os encontros triviais com os ratoneiros e em especial,a ciganagem.
Em todos os tempos os ciganos sofreram perseguições, mercê da

sua vida errante, dos seus costumes pouco adaptáveis ás sociedades
civilizadas, e do seu procedimeuto audacioso, em que predominava
invariavelmente o espírito de burla. .

.

'
,

Vinham de longe as proibições que pesavam sobre os ciganos ; as
leis de 1526, 1537, 1538, 1544 e 1592 tratavam de reprimjr severa-

mente a existência dessas caravanas de ociosos. '

� O alvará de 24 de outubro de 1647 mandava-os afastar da Côrte
e das fronteiras sinalando-Ihes para residência as terras de Leiria,
Ourem, Tomar, Torres Vedras, Alemquer, Monte.-mor-o-Velho e

Coimbra, não podendo sair delas sem licença dos juizes locais. Era
-lhes proibido falarem girigonça, e tambem ensina-Ia aos filhos; per
mitindo-se-lhes, comtudo, pedir esmola nos mesmos lugares em que
vivessem, sem poderem usar traças e embustes, conhecidos por

.

buenas-dichas.
Quem o contrario fizesse, pela primeira vez seria logo condena

do a açoites, e reicindentes a toda a vida para as galés; e, sendo
mulher, da prisão iria degredada para Angola ou Cabo Verde, por
toda a vida, sem levar consigo filho ou filha.

O decreto de 30 de Julho de 1648 encarregava ao desembargo
do Paço que com toda a pontualidade executasse a Lei dos Ciganos,
acrescentando a ela que as pessoas que lhes dessem ou alugassem
casas, incorriam nas penas que seriam mandadas declarar. .

Por ultimo, o alvará de 5 de fevereiro de 1649, mandava que a·
cinco léguas ao redor da Côrte se não consentisse cigano ou cigana,
com cominação, que, o que nela se encontrasse fosse sem mais pro ..

va nem diligência condenado nos termos das disposições anteriores.
O alvará, DO seu preâmbulo detersivo e moral, declarava que EI-Rei
assim procedia 'para desterrar de todo o modo de vida e memória,
essa gente vadia, sam assento, sem tÓro, nem paroquiat nem viven..

da própria, nem oficio, mais que os latrocinios.
Desta legislação despiedosa eram alguns excluidos! os que estives"

sem alistados, servindo nas fronteiras, e os que estivessem naturalia
tados com cartas de naturais e vizinhos dos lugares e vilás do keino.

Pois não obstante toda Esta legislatão repr,essivaf subiram a tal
ponto as suas proezas, que as Cilmaras do Algarve requereram a D.
Pedro 11 contra o grande numero de ciganos ali existente, A que �
Monarca deferiu; em �2 de maio de 1649, o requerimento das Câ.
maras; mandando que todos os ciganos que não tivessem modo de
vida Gerto e seguro; fiO práso de dois mese� fossem expulsos do Al�
garve, sob pena de ntorte, o que se tumpr1UI

E reinou o sossego no Algarve.
Dahliãó de VaSGOiiceUOs

RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
E1ecttta técnico de subida competência.

Nesta Redacção se inforIna.
,

RELÓGIOS
A aqufsição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marc�s, toma-se inteira responsabilidade!
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, Zo.&
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa ..

tez, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a/prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira
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II PELA CIDADE I
Procissão de Passos - Hoje, rea
liza-se nesta cidade a tradicional
Procissãodo Senhor dos Passos,
que percorrerá o itinerário do
costume.
A procissão sairá, pelas 17 ho

ras, da igreja da Veneravel Or
dem Terceira de São Francisco.

•

Nossa Senhora das Dores-Na
igreja da Venerável Ordem Ter
ceira de São Francisco iniciou-se
no passado dia 12 o setenario em

honra de Nossa Senhora das
Dores.
A festa realiza-se no proximo

dia 18 do corrente.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da semana-Dia 14, do
mingo:-Kismet. Mais uma ma

ravilha em Tecnicolor, produzida
pela «Metro Goldwyn Mayer»,
tendo como intérpretes Marlene
Dietrich, James Craig, Edward
Arnold, Hug Herbert. Com di
ficuldade se obteve a cedência do
filme -para a sua exibição nesta

data: s9 muito mais tarde se po-
derá repetir. .

. Dia 17, quarta-feira-Louca.
mente Apaixonada. Uma gracio
sa Comédia, com três famosos ,

artistas: Charles Coburn, Irene
Dune, Alexander Knox. Excelen
te realização Charles Vidor. His
tória de um jornalista que ingres
sou no exército e de sua mulher
que tudo abandonou para o acom

panhar.
.

Dia 20, sábado-Doido por
Saias. Um filme alegre e des

concertante, que é um autentico
achado de Graça. História de
um marinheiro que chegou atra

sada para o seu casamento. Çom
Adolph Menjou, Pala Negri, Ma
ria Scott e Dennis O'Keef.

"Aim anaque
do Algarve"
Acabamos de receber o «AI·

manaque do Algarve» para o cor

rente ano.

Esta interessante publicà�ão
superiormente dirigida pelo dis
tinto jornalista Fausto Gonçalves,
de ano para. ano vem melhoran
do o seu aspecto gráfico e a sua

excelente colaboração.
Não erramos se afirmamos

que o «Almanaque do Algarve"
além de ser um belo volume, é
um excelente porta-voz das bele
zas de Algarve e, por isso, digno
de figurar. em todas as bibliote
tas algarvias.
A sua publicação representa

eertameate sacrifícios que todos
os algarvios amantes da sua pro
vincia tem o dever de aearinhar.
Daqui felicitamos sinceramente

Fausto Gon�alves; pelo seu belo
Almanaque para 1948.
2'5 " .......�"l(t"-S S-st'· T

-

1
1

r q �

PRDPIIIDADI
Vende-se nma no sítio dà

Quinta, Poço do Vale. Quam
pretender, dirija-se a José dos
Santos Baímund« Capelinha
Tavira

VENDE:·SE
Uma máquina de estireyer «Royal h
Uma .ecretária p'.ra máquina
Um banco

Uma estante

Uma .eol'ehtri. ministre

Um baloio

Quatro c.cleir.s

Informa: losé Rodrigues Horta
TAVIRA

DESPORTOS

FUTEBOL
OLHANENSE, I--PORTO, 4

(ao intervalo. 1-2)

Os que não querem acreditar
nos resultados de futebol ditados
pelo árbitro, não podem deixar
de reconhecer a sua influência na

maneira como o jôgo é disputado.
Não pretendemos justificar a

derrota do Olhanense na má ar

bitragem ou parcialidade do juiz
de campo-esta só não seria pos
sivel se o Olhanense tem repeti
do a exibição com o Benfica
mas o que todos vimos foi que
o Porto não Iêz exibição que
justificasse aquele resultado. A
maneira como o jôgo foi disputa
do (responsabilidade do árbitro)
é que ínferiorizou de tal modo
os jogadores de Olhão qne só
sob êsse aspecto se pode justifi
car a diferença' de bolas.
Os olhanenses eram ,varri

dos», é o têrmo, quando se en

contravam na meia defesa por
tuense; e se chegavam até à de
fesa' esmagavam-nos. Quando
algum, ainda combalido,' conse
guiu passar êste crivo e aproxi
mar-se da extrema defesa, então
era agredido (caso de Barrigana
a Soares), por tanta teimozia.

.

Foi Soares o unico elemento
do Olhanense que se excedeu
em jogadas à margem da lei,
mas se o árbitro tem sabido re

primir a tempo a dureza dos jo.
gadores nortenhos, o avançado
centro de Olhão, não tendo que
se defender, não atacava.
A brandura do árbitro, não

querendo ver e quase que pedin
do desculpa aos jogadores de
mais nome quando apitava, é que
permitiu que os jogadores, àlém
de pontapés na bola -- razão de
ser do jôgo -- déssem ponta
pés em.tudo que viam pela fren
te, só nia fazendo de vitimas,
quando, por engano, atingiam a

sombra do adversário ou mesmo
a própria. Para que tudo não
fôsse mau, alguns exemplos 'de
desportivismo e de respeito pela
integridade Usica dos adversários
foram-nos dados por Araujo e·

Correía Dias.
E' pena que atitudes destas

nia sejam vulgares nas eompe
ti�ões de futebol, pois seriam o

indice de que os nossos [ogado«
res já tinham atingido a [usiiñca
ção do nome que lhes dão:
Atletas.

BOAVISTA, 2-LUSITANO, I

(ao intervalo I-I)

Quando no intervalo do jôgo
Olhanense-Porto soubemos o re

sultado da 1.& parte dêste encono

tro, ainda. julgámos que a cha- .

mada sorte do jôgo se lembrasse
do Lusitano, permitindo-lhe tima
vitória ou um empate fóra de
casa.

Não sucedeu assim, mas um

resultado destes, alcançado no

Porto e numa altura do campeo
nato em que os grupos se ser

vem de tudo para ganhar os pon
tos que os afastem do fim da ta

bela, abona muito os méritos do
vencido quanto à generosidade
de energia que os seus elementos
põem em luta para bem repre
sentar o clube e a sua região.
Outros resultados: Benfica, 3·

Vitória (G.), o; Belenenses, 7-
Académica, I; Estoril, r-Spor
ting, 2; Elvas, S.Atlético, 3; Bra
ga, 3·Vitória (S.), I.

E.

ALGARVE-ANDALUZIA
A Associação de Futebol do

Algarve acaba de ultimar as ne

gociações com a Federación Re
gional Sur de Clubs de Futebol
(Espanha), para a realização de
um encontro entre as selecções
representativas das províncias da
Andaluzia e do Algarve.
O referido encontro terá lugar

em Faro, no Estádio de S. Luís,
pelas I S horas do dia 2 I do cor

rente, dignando-se presidir Sua
Ex." o Senhor Governador Civil
do Distrito é assistir o Delegado
da Direcção Geral dos Despor
tos, Consul de Espanha em Faro
e outras Entidades oficiais.
Em virtude da comunicação

recebida, podemos informar que
a selecção Andaluza será recru

tada entre os seguintes jogadores:
Guarda-rêdes-Busto(Sevilha) _

e Garcia Ojeda (Huelra).
Defesas - Millan e Gonzalez

(Granada), Garcia (Córdoba) e

Villalonga (Sevilha).
Médios--Máximo (Bitis), Egu'i.

luz e Guillamon (Sevilha) e Le
brón (Huelva).
Avançados-Oñoro,Clemente,

Pineda, Araujo, Herrera, Dome..

nech e Campos (Sevilha), Arrea
gui (I1itur�i) e Villar (Huelva).

Lusitano e Olhaneftse defrohtam-se hoje, na
17.:1 jornada, em Vila Real de Sant.o Ant.ónio, no
Oampo «Francisoo Gomes Sooorro», no encon

tro de maior int.eresse e espeotativa para os

algarvios, não só por se encontrarem novamen

\e os dois rivais como t.ambém pelo resultado
do encontro para a ctassfñcaçãc de ambos,

¡rUTEIOr. • eampeonato NaGional .. I !)IVISÃO
CLASSIFICAÇÃO GERAL

CASA FORA TOTAL

j VED B V E D B VE D B P

Belenenses . 16 7 1 - 84- 6 5 1 2 16-12 12 2 2 50-18 26
Sporting •• 16 7 - 1 37·10 6 - 2 23-14 13 - 3 60-24 26
Benfica. • . 16 7- 130-S 4: 3 1 26·16 11 B 2 56-24 25
f. C. Porto. 16 6--180-8 6- B 26.17 12 - 4 56-25 24
Estoril. • . 16 8 - 1 45-15 2 B 2 16.17 10 B 3 61-32 23
Elvas•••• 16 6 - 8 61·17 - 2 5 9-24 6 2 8 40-41 14
Boavista •• 16 5 1 8 23·18 1 1 5 7·23 6 2 8 80.41 14
Lusitano. - 16 5 1 1 12-11 - 1 8 6-41 5 2 9 18.52 12
Atlético . . 16 4 2 2 30-19 ,1 - 7 17-27 5 2 9 47-46 12
Olhanense . 16 4 3 2 24-16 - 1 6 12.32 4 4 8 36.48 12
Vitória (G.). 16 4 1 3 14-16 - 1 7 7.27 4: 2 10 21·43 10
Vitória (S,) . 16 3 2 2 13.14 1 - 8 11.30 4 2 10 24·44 10
Sp. de Braga. 16 B 2 3 17·17 - 1 7 12·27 3 3 10 29·44 9
Académica. 16 3 1 B 15-22 -- 9 9.48 B 1 12 24·70 7

.. ,

Com primeiro andar; vende
·ge na Rua Dr. Miguel Bombar
da, n.? H.

.

Trata José Viegas Mansinho.

o «Povo Algar"iolf ven
de-ae. em Tavira. Da

1.:�b��.r�. �a.�o.�

T-'ZZ

Máquinas de Escrever
Todas as espécies de re

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nesta Redacção S8 informa

TROVA

A cruz que o Rabbi abraça,
Ao clamar do vitupério,
E' aurora de mistério,
Num poente de desgraça.

ISIDORO PIRES

Agradecimento
A famíIia de José Bernardo de

Mendonça, falecido em Bernardi:
nheiro-Tavira, a 26 de Feverei
ro findo, vem por este meio agra
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que se interessarana
pela sua saude e bem assim a

todos aqueles que o acompanha
ram á sua última morada, não o

fazendo directamente por deseo
nhecer as respectivas direcções.

Cinemas no Algarye
Compram-se ou arrendam-se.
Propostas detalhadas com ur..

gência para CASA BRASIL
Tavira.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos
sa terra, assinai-o!

,Noticias Pessoais
AniTerlár!o.

Fazem anos:

Hoje-D. Elisa Lopes da Costa, Co
ronel João Correia dos Santos e o sr.

Dr. José Francisco Teixeira de Azevedo.
Em IS-D. Maria da Estrêla Pilôto

Xavier.
Em I6-D. Maria Teresa da Silva

Pires Faleiro Ramos.
Em I7-D. Maria Justa Costa Cruz e

o menino Reinaldo Cavaco Gonçalves.
Em 18-D. Maria Gabriela Pires Vi

cente, menino João Maria de Melo e

Horta e srs. Joaquim Gil Madeira Tei
xeira, Dr. João Carlos Maldonado An
tunes Centeno, Leonildo Lopes Rodri
gues, Júlio Cesar Galhardo e José de
Mendonça Arrais.
Em Ig-D. Maria José Pires, D. Etel

vina da Conceição Silva e srs, Coronel
Eduardo José dos Santos, Alfredo Pi
res Faleiro, Domingos José Soares e

Eduardo Viegas Carapeto,
Em zo-e-D. Maria Sousa Correia Soa

res, D. Maria do Carmo Araujo Olivei
ra Santos.

Particia. e Ohelaclal

Esteve nesta cidade o nosso conter
râneo e assinante sr. Engenheiro Joa
quim José Mendes Cipriano, residente
em Lisboa.
-No gozo de licença, vimos nesta

cidade o sr. António Gomes Bernardo,
nosso assinante residente em E'vora.
-Esteve nesta cidade, tendo j á re

gressado a Lisboa, o sr. Dr. José Fran
cisco Teixeira de Azevedo, distinto
advogado, residente na Capital,
=-Partiu para Lisboa, na passada ter

ça-feira, o nosso prezado amigo sr. Ca

pitão Jorge Coelho Ribeiro, Presidente
da Câmara Municipal.
-Partiu para Torres Vedras, aonde

foi prestar serviço no Asilo Militar da

quela localidade, o nosso assinante sr.

Tenente José Martins Fangueiro.
-Vimos nesta cidade o sr. Manuel

José Felix Diogo, nosso assinante, resi
dente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, foi a lis

boa o nosso assinante sr. João Marce
lino Ribeiro Fernandes, Gerente do Ban
co Nacional Ultramarino, nesta cidade.

-Regressou de Lisboa a sr.s D. Etel
vina Caleça Ribeiro.
-Regressou da Capital o sr. Capitão

Henrique Martins Gaivão.
Neorolo¡!a

No dia 6 do corrente faleceu nesta
cidade a sr.! D. Maria José Soares, viu
va, de 78 anos de idade.
A falecida era mãe dos srs. Victorino

Castanho Soares, proprietário, do Café
Arcada, nosso assinante, João Casta
nho Soares, tipografo, e José Soares.

No dia 7 do corrente, faleceu nesta

cidade a sr." D. Augusta da Conceição,
de 88 anos de idade, natural de Tavira.
A extinta era mãe dos srs. João dos

Santos Viegas, Jerónimo Augusto Sa.
nita e Amândio Sanita.
A's familias enlutadas endereçamos

sentidos pésames.

Fresca como
a

N E V E

Saborosa como
o

F R U T O

Contam as altas propriedades vItaminadas de sumo e pOlpa de laranja

Agentes exclusivos pora Portugal:
SOCiedade Comercial Zambujo. L. da

,

Rua dQ Século, H.o E$q.- Li�bQa
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Deliciosos vinhos do Porto
Bxcelentes Bspumantes

e Licôres

AdmiráVeis .AguasMil1erais do
,

Vimeiro, da Bela Vista- e Luso

• Hguo He monchique
, ,

a Esc. 3$50 cada garrafão.
-

.A' Venda no

I Caífé Arcad.
� 'TA.��£ �

-------·DE. -------

Sebastião 00 Nascimento Gonçalves
(Avaliador oficiàl ela .

�ai)(aGer.al de !)epqsitos) ¡
MERCADO MUNICIPAL I

-r ..a:�R..A ' \
Participa aos seus

Ex.mos Clientes' que
acaba de receber unt

grande sortido de re

lógios da afamada
marca /(PRONTO»·.
Venda. de óculos e lentes
de todas as qua.lidades.
Objectos de. Ouro e

Prata, joias do mais
ñno quilate e artigos
para brindes encon.. r -

tram V. Ex," neste estabelecimento.

-. DE -

REL0610S E JOIAS·
NA

Ourivesaria J. V. Mansinho

o SORRISO DA ESPÔSA,A ALEGRIA DOS FILHOS
••• E UM SEGURO DE VI DA NA

«&£'�£
Vende-se com chave na mã,;o,

situada na Rua da Silva, D.•• 22,
com porta, de quintal p�r� a Rua

-------��__-I__---
/ do Rêgo, com ii divisões e

_ quintal.
.

-;.' 'e-

Informa-se nests Redacção.
RELOJOARIA e "GONCAL'lIES"OURIVESARIA ,I. Júlio Sancho

Médico-Radiologista
Raios X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

.

Vende.. se um prédio situado
na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.OB 78 a 86, em Tavira.
Dirigir propostas, por avião;

a Viclorino do Carmo Alegre
Patagones, 963-Buenos Aires
- Argentina.

Fazenda
Vende-se, no sítio do Vau,

'com améndoeiras, alfarrobeíras,
figueiras, e oliveiras, perto da
ponte Velha do Almargem.

, Quem pretender; tratar CODl
Manuel António Perreira, na rea

,

ferida propriedade.
<

r
... _._ ""�. � ." .�.

GIRLOS PICOITO,
ADVOGADO

AHolda da �8publlca, ,120 .. 122
FARO

eOD.lllt•• em fulr., l. tlIIID
t.. ·feiras, DO esorit6rio

t. acUolfauior e.rmo Pcrc.

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio da Porta

Nova, denominada «Cancela das
. Almas».

Dirigir Carta a Maria Cândi
da de Mendonça Campos-Rua
A-Bairro Catarino, n," i8.i.'

E&q,� Lisbo3.

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não há nada melhor do que um bom, receptor, de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias. J

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25$00 por semana.

G'RRFeNeLRS
DISCOS-As últimas novidades-FADOS- GUITARRADAS-M.ÓSICAS DE DANÇA

1\J3ReOlN1\MeS
O Iorneceder económico da luz eléctrica nos campos

.

.A �BÉQO$ MOD:taOS ---
.

I "

Agência F. p� R.-Rua Dr; Parreira, iS-TAVIRA)

,
.'.�

r"TTTl7;�
...

·rvz"··q'·-C
.....

T·iMf-
....·''''''· ..

,·,g',··,,..·.. ,, ...·,,, ... ,,· I - .•. ,. .•• ,,� •• � .. --

·"·"r·' 11 "1"�'�' T·JNajwWíi�� ""'-17'1<"': 1m

OA:A.AOEM TAV:I:A.ENS�
.

Estrada 4à Assé�a (Bela Fria) - 'tAYIRA

Encontra-se prepatad4 a' recolhêr toda a qualidade de veiculos autom6v8ts,.
onde tambérf1 popem ser lavados, lul3rif¡cadolfe parafinado.

Pequenas reparaçêes, pínturas, etc,
Os melhores õlecs encontram-se á venda nssta gara�ert1

LIÇ(;;ES DE. AUTC)l:Y.1:0::BILISMQ

Prefira a �ARAGEM TAVIRENSE

J.A.Pacheco
--==:::. ':TAVXRA"

, ""

-Wi

U
.

I
. Fábricás de moagem de
Farinha' espoada e ramas" .

PANlrla�D¡D MIDANUA
)

Uma maqülnaría completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

h

I. I,� III!!III
Tenham a consagração do
público "Ru� 0' consome.

. i .

TELEFONE 18 APARTADO 13


